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J U A N  V A L E B A
Muiió el Cervantes de nuestro tiempo.
Lloremos la pérdida del grande hombre, del autor 

de Morsamor, el más profundo y ameno tratado de 
filosofía.

]De tos gigantes del siglo .\i.١، ya no queda ninguno!

Arturo .،orla,

u  8.“ “ Fiesta del Árbol״
en la Ciudad Lineal.

Hemos empezado los preparativos para la próxima 
«Fiesta del Arbol> en la Ciudad Lineal, que nos pro­
ponemos celebrar el doming28 ©־ de mayo próximo en 
las inmediaciones del Kiosco grande y del teatro en 
construcción.

Las obras del teatro estarán muy adelanüidas ó 
casi terminadas para dicha fecha, y, si está en condi­
ciones el edificio, lo utilizaremos para los actos más 
importantes de la Fiesta, como so . la adjudicación 
de los campeonatos escolares y el banquete que se ha 
de celebrar en obsequio á los colegios y á la pi ensa 
periódica.

Con nuestra 8.* «Fiesta del Arbol, solemnizaremos 
la nueva y numerosísima plantación del arbolado he­
cha en el invierno último en la Ciudad Lineal, y per­
severando cada vez con más afán en nuestros propó.

sitos de honrar y enaltecer la Escuela, asociaremos á 
este acto de cultura á los colegios do primera y se­
gunda enseñanza, para lo cual hemos organizado unos 
campeonatos escolares, cuyo programa y condiciones 
publicamos en nuestro número anterior y reproduci­
mos en el presente para conocimiento do los señores 
profesores y alumnos.

La parte de nuestra Fiesta dedicada á la Escuela, 
tendrá carácter de verdadera -solemnidad como cuan­
tos aclos hemos celebrado y se celebren en su honor, 
y  esperamos, por esta razón, que todos los directores 
de los colegios, así públicos como parlieularos, han 
de proslarnos su valioso concurso enviándonos, antes 
del día 10 de mayo, los nombres de sus discípulos que 
han de tomar parte en los ejercicios para la adjudi­
cación de los referidos campeonatos.

Los colegios que no opten al campeonato estarán 
representados en la Fiesta por el alumno do mayores 
méritos acompañado de su profesor, cuyos nombres 
nece.؟itamos conocer con la misma antelación. En 
caso de no poder obsequiar á lodos pop ser excesivo 
el número se atenderá con preferencia al mayor mi- 
moro posible por el orden en que hubieren contes­
tado.

Sírvanles, pues, esla.s líneas de invitación á todos 
los directores de los colegios, la cual no dudaino·. que 
ha de ser aceptada con el entusiasmo de años ante­
riores.

En nuestro número próximo publicaremo.s el pro­
grama detallado del festival y la relación do los colé- 
pos que acepten nuestra reilorada invitación.

I»  Ж  O  ٠  і г  A  ъ л  .A. 
para el Campeonato que la Compañía Madrileña (le

Urbanización ha de celebrar con motivo de la
Fiesta del Arbol en la segunda quincena del próxi­
mo mayo.

E st٤ dividido €؛n dos secciones, porque dos son loe 
elementos coDStitntívoe del hombre, alma y  cnerpo, de 
los gñe el deBarrolIo debe ser paralelo y  armónico, para 
qne la edncaciÓD hnmana sea completa.

V.mpeoDBto lnt«l٠ctD٠ l.
Conformes con las dos eoseflanzas que nuestras tradi­

ciones ban sanoionado para la formación de la intelígen-
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c i .  ،i٠١l  o i٥o ,p ro c lH ra a r٠m o .d o H C e m p ٠o٠e e e n p ،؛1  r .m e r a  
в п я е й а п г .  y  O tro s  d o s  e n  la  s e K u n d a , u n o  e n  r e p r e s e n .  
U o iA n  d e  la  в п н ей ят  z a  p ú b l i c a  y  o t r o  e n  r e p r e s e n ta c ió n  
d o  la  e n s e f ta o z a  p r i v a d a  e n  c a d a  s e c c ió n , s o m e t ie n d o  a  
to d o s  lo s  q u e  to m e n  p a r l e  e n  a q u é l  á  lo s  s iK u ie n te e  
e je r c ic io s ؛

РКГМВИА SICCIÓN.—i í5n p،w،ruc٠׳ r i٠n٠։rta .
L o s  a lu m n o s  d e  e s t a  s e r c ió n  p r a o t i c a r é n  lo s  H ig u ie n . 

t e s  e je ։  o ic io s  c o m u n e » ; . ,
״.1  C o n s tr u c c ió n  d e  o ra o io n e e  e r a r a a t i o a l e s  s im p le s  

y  c o ro p iiestaH ; u n  e je m p lo  d e  c a d a  c la s e .
‘2 . .  H eso U ic ió u  d e  p ro b le m a s  s o b r e  l a s  c u a t r o  o p e r a .  

o io n e s  í u n d a m e n ta l e s  d e  A r i t m é t ic a ;  u n o  d e  c a d a  o p e . 
r a c ió n .

S b o u n d a  8BCC1.N. ֊  E n g eñ ’M iza aecundítria .
Los a lum nos d e  e s t  ، s e c c ió n :
״.1  E s u r ib í r á n  s o b r e  c u a lq u ie r  h e c h o  d e  l a  v id a  a o . 

o ia l ,  in d ic a d o  p o r  el T r ib u n a l ,  u n o s  c u a n to s  p a r r a f i to e ,  
e n  io s  c u a le s  s e  n o d r é n  a p r e c i a r  lo s  c o n o c im ie n to s  s in ta■  
*iooB y  o r t o . r á n c o s  d s  a q u é llo s .

2 . .  B -e s e lv e r in  d o s  p ro b le m a s  s o b r e  c u a lq u i e r a  fie  
l a s  m a t e r i a s  e s t u d i a d a s  e n  la  A r i t m é t ic a  d e l p r i m e r  a ñ o  
d e l  D a o b i l l e r a to .  D e  e s t e  m o d o  p o d r á  c o n c u r r i r  ai*.׳u .  
a lu m n o  q u e  s e  h a l le  e n  e l  p r i n c ip i o  d e  e s t a  e n s e ñ a n z a ,  
s i  p o r  s u  e x t r a o r d i n a r io  t a l e n to  m e r e c ie r a  s e r  d e s ig n a d o  
p o r  s u s  p r o .e s o r e s .  . . , . ،  · 1

Los ejercicios se practicarán el domingo an te rio r al 
de la Fiesta.

J i i  r a . lo .
E s to s  t r a b a jo s  s e r á n  e x a m in a d o s  p o r. u n  J . j a d o  c o ؛٩־  

p u e s to  d e  lo e  d o s  D i r e c to r e s  d e  lo s  I n s t i t u t o s  d e  M a d r id  
ó U a te d rá t ic o B  d e s ig n a d o e  p o r  e llo s , e n  r e o r e s e u ta n ió n  

\m А٠ч1٠٠Аил9۵ ٨٠i٨i٠١. lina П|гйлЬг١ГпЯ dd OoÍ6ff١0

.*.Ill|>٠٠ni٠t٧ f i l l . . .
T a m b ié n  e s t a r á  d iv i d id o  e n  d o s  s e c c io n e s ,  fo rm a n d o  

e n  l a  p r im e r a  lo s  q u e  n o  h a y a n  c u m p l id o  o n c e  a ñ o s ,  y  e n  
l a  s e g u n d a  to d o s  lo s  d e m a s ;  a n o s  y  o t r o s  e je c u ta r á n  
«١ p r o g r a m a  s ig u ie n te :

1 ..  C a r r e r a s  l i s a s  d e  v e lo c id a d , 1 1 0  m e t r o s .
j״ . 1 ״   ООП o b s tá c u lo s  d e  v e lo c id a d  y  d e s t r e z a ,

10١J  m e t r o s .
N.1، A.

!.٠ S a l to  e n  lo n g i tu d  á  p ie s  j u n t o s .
■2.. * n
а. * ״

٠״. ٠ ٠
б. ՞  ٠ ٠  ___
t í . .  a a a l t u r a  c o n

! . . r . l . ■ ! . . .
1 . .  P a s a d a s  d e  í u e r i a  y  a g i l id a d .
‘2 . .  S a l to s  d e  lu e r x a  y  d e s t r e z a .

| ٠٠٠»o٠.
l .٥ P ro y e c c ió n  d e  p e so s .
2 . .  L a n z a m ie n to s  d e  p e so s  á  d i s t a n c i a .

j ٧ u ^ ، ٠׳ u ՝ .  ٠٠ ٢ ، V 9  j  ՝ ٠. . ^ ٠ ٠٠
٠ ooQ o . r r e r a .  

a l t u r a  á  p ié s  j u n t o s .
a co n  c a r r e r a ,  

l o n g i tu d  c o n  g a r r o c h a ,  
a l t u r a  c o n  ٠

p a r a  u n o  y  o t r o  C a m p e o n a to ,  s e r á n  o b s e q u ia d o e  p . r  j a  
C o m p a ñ ía  M a d r i l e ñ a  d e  U r b a n iz a c ió n  c o n  u n a  c o m id a  
e n  la  C iu d a d  L in e a l  e l  m ism o  d í a  q u e  se  c e le b r e  l a  Ftei- 
ia átl Arbol. T a m b ié n  s e  c e le b r a r a  u n  b a n q u e te  o r g a n i ­
z a d o  p o r  i a  m is m a  C o m p a ñ ía  p a r a  o b s e q u ia r  á  l a  Pre^ne» 
y  e n  e l m o m e n to  d e  lo s  b r in d i s  s e  p u b l ic a r á n  lo s  n o m b r e s  
d e  lo a  C a m p e o n e s ,  p a r a  q u e  c u a n to s  d i s c u r s o s  s e  p r o ­
n u n c ie n  d e s p u é s ,  to m e n  e l a s u n t o  y  h a s t a  la  in a p i r a c io d  
d e  h-־o h o  t a n  in s ó l i to  e n  n u e s t r a s  c o s t u m b r e s  e s c o la re s .

L a s  in s c r ip c io n e s  d e  lo s  a lu m n o s  q u e  h a n  d e  e je r c i t a r s e  
t a n t o  e n  u n o  co m o  e n  o t r o  C a m p e o n a to  se  h a r á n  d e s d e  
l a  le c h a  d e  l a  p u b l ic a c ió n  d e  e s t e  p r o g r a m a  e n  la s  o fi­
c in a s  d e  l a  C o m p a ñ ía  M a d r i l e ñ a  d e  U r b a n iz a c ió n ,  L a ^  
g a s e a ,  6 , p r im e r o .

^ ٠ U . . . 1 A  W 9  AAV ٠٠ . . . . .

Jo ri٠٠lo-
El Jurado, que ha de presenciar eetos ejercicios para 

calificarlos, estará formado por tres Profesores de Gim­
nástica y  nos CoD3٩jer08 de la Compañía Madrileña de 
Urbanización.

І.Г..ШІ0.
P ara rendir un tributo  más de admiración .1 genio 

inmortal que fijó nuestra hermosa habla castellana se 
premiará a cada uno de los Campeones intelectuales con 
un ؛ñemplar de la lujosísima edición del Quijote, ilus­
trada por nuestro oompatriots insigne Sr. Moreno Car- 
bonerc. . ١ , ١١ ١־

L o s  C a m p e o n e s  f ís ic o s  s e r á n  p r e m ia d o s  c o n  l a  P o le a  
h ig i é n i c a  d e  S a n d o .

Los doscientos primeros alumnos que se inscriban

HIGIENE -

B l d o lo r  c a u s a d o  p o r  c u a lq u i e r  c la s e  d e  i n s e c to s ,  s e  
c u r a  e n  e l  a c to  c o n  l a  a p l ic a c ió n  d e  u n .٦ c o r r i e n t e  e lé c ­
t r i c a .  A s i  lo  h a  d e s c u b ie r to  e l  d o c to r  F r í e d l a n d e r ,  d e  
W i e s b .d e n .  S i е е  la  a p l i c a  in m e d ia t a m e n te ,  im p id e  l a  
in f ia m a c ié n ;  y  s i  s e  a p l i c a  u n a  v e z  h in c h a d a  d e s a p a r e c e  
e l  d o lo r .

-AGRICULTURA-

Regeneración forestal de España.

EL E U C A L T P T Ü S
Pensar que la  normalización del estado meteorológico de 

la  Península con el restablooimiento de las antiguas condi­
ciones desaparecidas por consecuencia de la tala de bosques, 
no puedo verificarse sia  el restablec miento de aquellos bos­
ques, cuya fa lta  no cabe soñar en suplir por otro modio; pen­
sar con qué lentitud se haré eso restablecimiento, aun supo­
niendo general entnsiaemo por tan  ú til y necesaria obra, dado 
el estado precario de la  propiedad rural, los gastos que olio 
h a  de ocasionar y el remoto y  ،  la voz exiguo rendimiento dol 
capital empleado qne viene á  ser como encerrarlo en una al­
cancía, para quo la rompan las venideras generaciones, so . 
consideraciones lógiobs, naturales y  exactas, bastantes á  m atar 
toda iniciativa y  para abandonarse ai fatalismp del que se en­
cuentra im poteii» contra la  desgracia y  sin fé ni esperanza en 
su corazón. P or os. camino que indudablemente conduce al 
fin propuesto, no confiamos llegar áé l, sin que transcurran 
varias generaciones, s in o  sucede oon la  propiedad ru ra l, lo 
que oon el infeliz viandante, que jadeando, sudando, falto  ya 
de alientos y  do fuerzas para la subida, al verse aún tan  dis­
tan te de la cumbre, y a  está por desistir de ella, se sienta al 
borde dol camino y  sucumbe rendido a l sueño y á  la debi­
lidad. Tal 80 presenta la cuestión del repoblado do nuestros 
boaques.

Pero pensar q u ՝ en un breve espacio do cinco ó seis aúoa, 
lanzándonos á  la regeneradora obra oon fe y  entusiasmo, po­
demos tenor graudesmasas forestales, que con igual ó tal vez 
mayor, y  seguramente m ayor conductibilidad eléctrica que 
nuestros pinares y  robledales de veinte y  tro inU  años, pon­
ga en la  debida relación las energías eléctricas de la tierra, 
con las energías clóctricaa de la alm óstera y  restablezca, asi 
el perdido equilibrio d .  las fuerzas productoras de aquella 
envidíala normali lad meteorológica, que producía lluvias 
generales y  iertUiiaote.«, quo hoy de tantos años venimos 
echando do menos, no es vano sueño, no; no es ilusión, n i fan­
tasia aunque lo parece, sino una cosa posible, que cabe don- 
tro  de nue.֊٠trms facultades é imoiativas."Lo demostraremos; y
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.o r  ese camino, que co .dace t٠rabi،٥ el fio propuesto; por 
ese camino que es corto, tal vea para mucUos de nuestros loc- 
.ores excesivamente oorto, no dudamos un momento de que 
llegaríamos ٤ la  m eta Ò, cuando menos, nos acercaríamos bas. 
.an te  á  ella.

8i la repoblacidn do los montos se hubiera empezado cuan­
do comen։.؛ dando un ejemplo grandioso à  todas las pro- 
vinoias do Espaíia la fiesta del árbol que se viene celebrando 
en la Oiudad Lineal desde el año 1897, la mayor parte de las 
regiones de la  Península se hallarían embellecidas con gran­
des masas de Euoalyptns, cuyo verde follaje permanente ale­
graría el paisaje; cuyas balsámicas emanaciones faneartan su 
atmósfera, destruyendo los gérmenes paládicos que en mu. 
chas la infeccionan, y  en las que se hallan libres de paludismo, 
llenándola de sus efluvios balsámicos, que regeneran los bron­
quios y  los pulm onesque cuidan de corroemos <،la g rip ey  la 
influenza»; contra las cuales, como hoy s .  reconoce también 
que contra la tuberculosis, tiene acción poderosa el «Euoalj p- 
tus»; y  luego, cuántas lagañas desecadas, cuántos terrenos 
improductivos aplicados al cultivo y luego, uuánta riqueza 
lorestal disponible y a  en estos días, para convertirse en pos­
tes telográfioos, en traviesas para ferrocarriles y  tranvías, en 
«armajes, en vigas, en muebles de todas olases. ,؛A qué - Hura 
es de creer estaríamos hoy respecto de las condiciones meteo­
rológicas, que son en estos días la mayor y  más efectiva pre­
ocupación de toda España por razón de la  soquia persistente 
que DOS amenaza con el hambre y  con un gravísimo conflicto 
sociali’ Un EucalyptuB sembrado en 186٠> con semilla de Aus­
tralia íué cortado á loa veintisiete años: media 38 metros de 
a ltu ra  y  oírecia un diámetro de 075־ á un  m etro del suelo.

Hubo necesidad de reducirlo á piezas, que fueron luego de 
bidamente acondicionadas, para que se secase la madera á  fin 
de ofrecerla á la  venta. Realizada ésta, produjo DSO pesetas, 
.e b e n  pues aegnirse las hnellaa de la  Compañía Madrileña de 
TJrbanieaoión que con tanto  acierto lleva á  cabo en su pro­
yecto de Ciudad Lineal, plantando todos los años millares 
de árboles.

LA CHÍA DE O-.áLLINAS

Cuidados que requieren toe poiluelos
procedentes de la incubación artificial.

Como complemento á lo publicado en nuestro número ante­
rior, referente á  la incubación artificial, conviene tener presen­
to que una vez que estén fuera del cascarón los poiluelos naci­
dos en incubadoras artificiales, deberán pasar á la  secadora 
donde permanecerán las primeras veinticuatro ó vointisois 
horas.

E l objeto principal de las secadoras, como su nombre lo in­
dica, es secar el plumón de los poiluelos y mantenerlos duran­
te el primero y  hasta el segundo día á  una tem peratura cons­
tan te do 25 á 80 grados.

A  las trein ta y  seis horas como m áiim un, so llevarán los po­
llos á  la hidromadre, de cuyas condiciones dependerá el éxito 
de la  cria. Los mismas advertencias y consejos qne para la  ad­
quisición de incubadoras deben tenerse presente al adoptar 
una hidromadre. Debe preferirse siempre la  qne tenga ш ;ios 
mecanismo y  ofrezca más garantias por sus condiciones prác- 
tieas.

Consiste la  hidromadre en nn apai'ato en al que está dispuee- 
ta  una cámara calentada per calderas llenas de agua caliente, 
dispuestas de suerte que en todos los ángulos del mismo haya 
una tem peratura regular y  uniforme qne oscile entre 22 y  25 
g radea P ara  mantener el agua caliente se renueva éste ó se 
emplea el carbón vegetal, el gas ó el peUóleo como calefactor, 
según sea el sistema de hidromadres.

Las más recomendables por tn s  excelentes re٠ullados son las 
·onstruldas con arreglo á los últim os adelantos, en las que ·،

emplea como calefactor el carbón de encina, y que por sus con- 
dicOnesespeciales pueden sor instaladas ־د perinatiocer duran־ 
te  todo el abo á  la intemperie, lo cual significa una ventaja 
im portantísim a,toda vez ، 00 es inuy difícil quo de esta forma 
puOde deSarrollarso onfurmeilad alguna entro loa poiluelos, 
puesto que el aparato nunca está en atinóafurn viciada.

En esta olaso de hidromadres va unido áellas UII invernade. 
ro, donde los pollos pnedou catar on loa dlas que no so les por- 
mite salir al parque exterior por causa del nial liompe.

Cualquiera que sea el siatoma lie hidromadre que se oiiiplco, 
como oUidado esppoiallsimo, so procurará siempre ante« del 
anochecer cerrar las ventanilla., que lim itan el paso al ІПѴІ'Г- 
nadero, eon .1 fin de que todos loS pollos permanezcan abriga- 
dos on l'a hidromadre 'durante les seis primeras semanas.

Deberá también cuidarse mucho do que la  tem peratura Boa 
regular y  constante como ya Sfl lia indicado eiitoriiirnieute, 
pues una subida brusca de tem peratura podla determinar la 
،sfixia de los pollos como asimismo en ol caso do enfriarse lea 
pe^udioarla hasta ol punto do ocasionarles la muerte.

La limpieza deberá observarte con todo rigor, pues si Ilion os 
verdad que al vivir los poiluelos en una atmósfera irifoota Л 
malsana no mueren, порог oso dejan de porjódioars. grave- 
monte, puesto que se desarrollan lánguidamente sin quu soliro 
los ejemplares, que do eso modo se oríl.n, puedan fundarse mu- 
chas esperanzas. La bigiena on todas las fases do desarrollo 
y  crecimiento de las aves debe sor uno do loa más importan tos 
Cuidados, hasta ol punto de que si BU oliservara por todos 1.8 
avioultores, no tendrían quo lami١n ta r algunos ¡08 desongafios 
que han sufrido en sus cálculos.

Ног Ultimo, en cuanto se refiere á la iiioubaeión artificial y 
la cria du los poiluelos procedentes lie la ف  misma, nunca debe- 
rio lv idarse que todo lo quu más se aproximo á la  naturaleza 
e&táde indudable u ti l id ^ .

E L  C ٧L T ١V٠  D E L  ALM ENDRO
Agricultores muy diligont ՝s, de osos que piensan en ol pro. 

sente y  on el porvenir, al verte con las vifise dtetruidas s٥ 
pregunten cOn zozobra: ¿Convendrá p lantar nuevas vifiaa’(" 
¿Convendrá p lantar otras plantas y  sobre todo otros árboles^ 
iiuclios hay que asi lo croen y  algunos so deciden por Jilan. 
ta r  almendros.

P or los datos que vemos y otros quo do viva voz nos сити- 
nican, el almendro es un árbol que puodo lle g a rá  zer niiiy 
productivo. No se compara su producción ni las ganancias quo 
proporciona á las de la vid on sus mojores afioB, pero tempo- 
٠٠ exige los gastos do cultivo do ésta. Su producción I'S mál 
eventual; poro también las pérjJidas son menos ruinosas.

Es preciso además tenisr en cuente quo los morcados dol vino 
٠٠ va¿ oen-aiido y los de la almendra aliriundo, siendo do «B. 
punir qne en muchos efiOB se lleven al extranjord cuanto pro- 
dnzea Espafta. Según datos de aduanas que dice hahorse pro- 
poroionado КтраПа A'jrienla, quo es la reviste á  qoo nos refe- 
rimos, en los nuove piimeroB mosi״  del año pasado hemos on- 
viado al extranjero mát 2/ nillon ءى  ti ٠٤٠ pemetan ،4 aliiieruirai.

E! almendr،! parece nn Arhol muy rústico y que vegete 
bion en toda clase de tiurras, á excepción de los tertonOB hú٠ 
m٠l 0B. donde le ateca inncho la goma. El terreno más propio 
ев el calcáreo, en qne desarrolla ООП gran vigor, y  á su cultivo 
pueden dedicarte Mpreialraente loe tertenOB calizoB pobre.. 
L os tertenoB podregteos son adecuados también al cultivo del 
almendro, siempre que tengan cierto profundid«J.

Loe cui'dadte ،u e  el almendro requiere y  la poda que r► 
clama se asemejan, no poco, á  los del olivo. Se le pwla por Jo 
regalar en forma de globo ٥ acampanado, llevándote á cabo 
]٠ operación durante el invierno, y  mie ٥ menos entrado 
éete, según te presiente qne lia de Ber frio ٥ benigno. Sobre
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r،٩١M٠ que. ال٠٠ء٠ ва اء  Im  r؛n؛٠r؟procurirM  » ì ·  inrio del״
re. ، ؟٠، ¡ . ؛ ؟ .libre oiroiil interior у  quo ،mpiJeii 1٠ 

؛١؟0ء ٥٥ , ٠٠bl٠،٠pl ، أ0״ . ile ،bono* químico ة1ء։؛٠ ه ة٠ ؛ ذ ,
.t r e l a r t o  i m p u r ٠٥ en ٠ ٣ ؟0٠ ة0״ أ٠ ٠ء ا . ا ,١оИ'ро٠1и،Лп modi׳ 

p i e  d e  a l m e n d r o s ز ا ا ' ’ ’ ־ اً

Rramo.* ^ ا ا ״ f؛l״ilo ruri٠ ف
ا ٠ ׳ . ح . . . . . . . . . . . . .٠to .1« c a l،*8iipnr،o

٠ ! . . . . . . . . . . . . . . . ״ . B״ ulfa tix loh li
٠ 0 ״ ٠ف0 ־ ( , . . . . . . . . . . . . . . . . .”٠١í i i r ٠ t o  i l e  I l i

nplican m éoladae яа etofto هأ ٠٥ .٠ء*<ااا٠لا٠ا *tre* primer 
primavera. - — ٠٠ ¿у la I'litiin 

tó para n o e .tros ев saber *i puorte ? : .r e:  mia ÌD 0¿״١rO،a״.
esW prop^Bire د torW olKuna producción nil пиваЬго olima у 

ا1٠, ؛uliijuo اا٥Xm 1 mayor peliRro que el®٥٥r٠ !،״٠٠! ״ ذ ; م  ٠ء'لاا1ل
primavera, 0Г..П1О* que puedo durun ״ ؛׳٠laa linlaiin ، ا1لأاا٠ n״ 

٠٥oe 011 ü; ؛.٠yor p*r١e de ։! . ״Kular la ؛ . rOiiditliento 
0 h ie . el؛orti:; Alll donde yego^ ״did air *٧,،ииаг֊։״٠пТ:. г٠ 

Iioilc csporarao quo produscaol almendro por lo me.؛ ,OllvU
п о я  r i i g i i l a r i i i i u i t o.

INGENIERIA
.І.ЯГІЯ لاء ГГ..ІЯ,.ء ٠ءء١״ا׳ا،- ٠1ء ״ p ا a ra ״ , . ا٠. ، .٠ا٠٠>٠٠ه

ргйхії.ов autopo?talee (eo- . ٠
 clioH c״rr٠״;sľ ¿itos cOohcs (dootricoa room.plrere:،״ غا٠ء ،لأإ١د״

؟:٥.:  ؛;и ип caballo у ti.ndriiii un peso total ةلا:د،-.ء؟ا кі1؟в; ؟
baslidor! ؛aotimuladoire, 0 0  kilos .؛Iiioiit*¡؛ tido dol modo 

r.caia^ 10.0 kilos; pcnmuas, lio kilos, y carga Util, ero״in(,t
kilos.

і٠о, miontra que ni٠؛и capacidad es dn metro y rooitio ״И 
.0.dol sistema aetual US 8Ó1|> d .  'un matro Oi'ibi 

о nn el oontro11؛ raCtOr elóctrioo ilol nuevo coche va соІі,саі¿ 
del bastidOr̂  con transmisión por cadenas sobre las ruedas tra-
seras.

؛a־ ؟ v^؛ e l o c i d a d  n o r o i a l . q u o B c g i i n  e l  c o n t r a t o  d e l a a d n ։ i ٠ 
u־ e d e  a l c a n z a r  <0 k i؛ ؟■c ¿ c  ВІ'Г d o  18 k i l ó m e t r o s  p o r  h o r؛c i f t n  I 

2& k i l ó m e t e o s. ؛لا l ó m o t r o s ,  p e r o  e n  ť a r l s  n o  p a s a r i 

d e ؛ .l i O l O s q u i n c .  c o c h e s .  d o O o  ، ، ։ i i o i o n a r i n . y  t r o s  s e r y i r

reSjWtO. La carga d؟ a٠um٩ladoros re علااهء،ج٢غ .  las liatcriasd 
؛٠ un للااءههل٠:اء ؟1م1م  do ؛:Ooo ، dos dO la tarde. Acaba ؛,٠ 1ا

ء,'اه ؛ :٠ا I لء':ه٠! p a r S la  carga an 1нв_۴гохіті،1аіІеві1е la ( ’. r e¿
.rls emplea actualment, воо cabalţos؛ ،cu I ״״؛>*со ؛״ءلاذ0ا0 ا1لا 

sor^a *أ٠ ث ١0ا ٠ا8 ا4لا؛لا0ى٣  1ذ', primer vntitaja لااالا teiidrin 1؟
que hoy ا2ذprluiir Ю, сото suprimirin а . tlb.uris de los־d>̂ B'u 
.antiguos oocharos ،״Oiiiiduotiirue sor 1״.;״ .an؛:||*ii ,:٠ 

-
٠٠٠٠illlţ٠·· >٠! . .АГІГЧІЧІИ ٠٠״٠٠٠٠ ՜لا ״ . " r e؛؛b0״ pه ل و 8 ا1لا » 0 d e  0 ؛م٠ ة։* ذ٠لأ0، ¿ и ״  И п 'і і іл  Hé 

؛ .^Меяау к  amos, oompl.w 0..ل0اا١ arlieulo d e ľا . . أ : ذ ل أ ة ا ة ״
، ؛ : ario de o؛o* Cxitos ٠?٠٠:՝؛ tr .. .  dando cuenta do lo* notab؛

p .* . :  . r e ľ r e ľ ľ ا٠ءampo y  su* cercanías e n’.״ ־ ذ ؛ ا ذ ة ؛ ; ٢։؛ ; 
о aguas .*..■.do٥tas sobro؛п؛ qiiu eاl'i^n abiertii. с٠пві(їи 0؟ l i t

re.֊؛؛re؛_re٠re‘.» ؛ ٠٠، .е8٠؛،la *ujierfioio .lel SU'̂ O en сапИ՝
՜ا لا ب ء:٠إ ? د٠ء uando menos extremadamente. ؛1؛1ا0ء. da؛١a ١م

؛ re لآ٠مأ٠ه ء3 ™٥٠ ,re ؟relativa do los sondeo*, que ha aid ه ه  ل
;٠re٠؛٥re۶؛r del articulo r e1؛ el m is piO،i։٠dO. El au¿ ״li ٠;
re:؛ : : в إ٠ا . ік . *l·riondo por... en *«luella n.gióu p . r ؛ ٩,;;; د

:re؛:.؛ l٠ rt¡'culareí٠ilond٠o،re*». probabilidades de'̂٠‘־؟'>¿l.i؛re
re؛٤؟ ՝re؛consigan r e ٠٩ uo hay casi certesa de queالاذ;؛أ٠ذا ؛¿ 
re؛ ։u  g ra n d «  can tidad«  si re؛p^re el riego de los campos y a 

r؛ de laf re־  pre٤undida״i  ь ;  аопм aoiiileras ،  mi.v ٠ا لل;ل 
، ه ̂  ahora. Apoya sus excitaciones en ؛٠٥ ٤٠ح

re!re٠t״٠otro* I ٩٠ 8obre por .s ¿!¿«ianoa־santre retras 
Krancià dereU el florecimiento de la agricUltur... en A nstra- ز 

0*0* art« ian o a؟ roepectivainente. ، los االا;;ت .íia  i 
adrados, y re؟ ؛٩،re« ״ ، : y'a A؟ r^ lia  sc ¿iegan asi Г*0 .(ХЮ k

; per. *US necoaidsdre'-؛٠Oh٠b^5P؛٤٠״‘٥־"ا؛٠"ه٠ ״ ..urtond
ا*0ا؛ا أ«<٠.<״ا ״ ا ذ ء ا ذ ة٠ء ذ٠ا ا

■-٠г е ״٥ e؛ a b a  е и о г ^ г е  Р ٥٠г К؟1 п  A u s t r a l i a ,  l a  t a i t a  d e  a g u a  c a 

r a o i ó n  y  l a  f i l t f r e؟p o r  l a  o v a p ״ ¿ □ ,L o s  r i C s  q u e  a l l ،  s e  и п о и е п 

o r a n o ,  y  a l g U n  r i o  c a u d a l o s o٠ ؛ i 6 n  q u e d a n  e n  s e w  d u r a n t e  e l 

0 u n a  z o n a  u i u y  l i m i t a d a,ة0ا bafta 
. a¿؛  c o n s t r u c c i ó n  d e  p a n t a n o s  o c a s i o n a r l a  g a s t o s  в і ^ г г е 

0 8 p o z o s  a r t e s i a n o s ,  . . .  r e:ه إ p o r  c u y o  m o t i v o  s o  г . с і і г г і б 

: . : ״ ؟ ^٥؛ : u ؛ c e n s i a n d  s o؟ f e l i z  ó x i t a ,  q u e  В П  e l  t e r r i t o r i o  d e 

؛ d ,8 &3ة ؟ ٩ n d o؟p i r a o s  c u y  a ̂ r o i u n d i d a d  m e d i a  «  d e  I  т ٠г е 

в о  h a n  a f o r a d o  1 .5 Ї У . ( Х » г а в І г ٥в  c ú b i c o s  d e  a g u a  p o r ذ ذ غ ذ ي أ « 

لا ^ ^ ح؛, ء 0ت ا٤جهاها؛،۴ا ٠ز . 0 q ي0 u e  r i e g a n  c e r c a  d e ا  ذ
E؟ ٩٥ :ا«ج٠ n  e l  t e r r i t O r i c  d e  l a  N u e v a  t t a l e s  d e l  S u r  t a m b í ó

p o z o s  a r t e s i a n o s ־

r e. S ؛: ٠١o  s i s t a u i a  l u é  a p l i c a d o  r c c i e n t o i ٩ e n t e  c o n  g r a n؛E l  t n

r e r e. ه’ “٥ ؛ » ء ء ه r ٠ا i r e  y  A s i a؛а З с О ї О П і а в  d o  l a  l u d i a .  A m؛ e n

*i : a s  o n  c o m p r o b a o d n  d o  l o s  s o r p r e n d e n t e s  r o s u l t a ؛٥٥ ¿m ó S C ي٠ 
: :٠» «؛ :٥٥ ٠ d o؛d u o0؟ o l  r i e g o  c O n  l o s  ¿ O Z O B  a r t e s i a n o s  h a  p rةلذ 

1.D . M  i n g l e s a . ;  p a r a  a o  a l a r g a r  e s t e  a r t i c u l o ,  a g r e g a n d o  n a d a 

r e r e؛ : s ؛ e  h a ؟¡l e  q u O ,  e n  A u s t r a l i a , o l h p o r  I M  d e  l o s  JIO Z O

r؛ ٥! e؛ ؛ i 0 ؛n؛٥:  l a؛d e l  E s t a d o ,  y  q u O  e l  r ^ s t o ' s e  d o ذ ة ذ p 0ى o r 

؟ح ر’,ا؛م؛ لا ث ء ؛ y® و  d o  l o S  A y u n t a i n i o u t o a .  r e ^ '
l i e c b o  o t r a  c o s a  q u o  s e g u i r  e t  e j e m p l o  d a d o  p o r  l o a  f r a n. ا٠ ا

.c o s e s  o n  e l  S u r  d e  A r g o h a

URBANIZACION
JTuesiras noiieias.

Terreno» - N o  a c o m e t e m o s  d i f e r e n t e s  c o m p r a s  i m p o r ­

t a n t e s  d e  t e r r e n o s  p o r  D O  c o n t a r  c o n  u n  s o c i o  q u e  a p o r .  

t e  d e  u n a  v e z  t u e r t e s  e u m a s ,  c o n  l o  c u a l  n o s o t r o s  p o ■
driamoe g a n a r  m u c h o  y  e l  c a p í t a l i a t a  t a m b i é n .

Nuestras íuturae operaciones de compra y  venta de 
terrenos tienen que вег en mayor escala .qne antes y  en 
otra toi-ma porque ya estin  lejos los primeros años en 
que teniamcB poco dinero.

٠؛ ٠
Deemont؟» y terraplene».— P r o s i g u e n  a c t i v a m e n t e  e n  

d i s t i n t o s  p u n c o s  d e  l a  o a l l e  p r i n c i p a l  y  e n  v a n a s  c a l l e s  

t r a n s v e r s a l e s .

» ٠
A .u ،» .—L o s  t r a b a j o s  d e  c a n a l i z a c i ó n  a u n  o u a r e ٥ ٥ ٠  

h a b l a m o s  d e  e l l o s  o a s i  n u n c a ,  n o  c e s a n  e n  t o d o  e l  a n o .

L a  i n s t a l a c i ó n  d e  n u e v a s  c a b e r i a s  y  d e  c o n t a d o r e s  е е  

t r a b s i o  d e  t o d a s  l a e  e e m a n a s .  , ״  ،  j
H e m o s  e n c a r g a d o  e l  s u m i n i s t r o  d e  o t r o s  4 0  c o n t a d o r e s  

٥؛ S e ٠h a n r؛ e c i b i d o  6 0 0  m e t r o s  d e  t u b e r í a  d e  1 2  c e n t í m e ­

t r o s  d e  l a  c a s a  S o u j o l  d e  B a r c e l o n a .

٠ ٠٠
Vial férrea·.—Nuestro m aterial móvil ha eido aumen. 

tadocon lae locomotoras números 6 y 7 que han sido 
reconocidas y  aceptadas por el ingeniero del Estado don 
Q uintín í ’ernánde։ y  Morales.

. . .
L a  a g l o m e r a c i ó n  d e  p ú b l i c o  e n  n u e s t r o s  t r a n v í a s  l o s  

d í a s  ! e s t i v o s  e s  e x t r a o r d i n a r i a  y  a u n  c u a n d o  e s t o  e s  p o r  
t o d o  e x t r e m o  s a t i a f a . t o r i o  y  u n a  g a r a n t í a  p a r a  l o s  q u e  

c o l o q u e n  d i n e r o  e n  n u e s t r a  e m p r e s a ,  t a m b i é n  p r o d u i M  

a l g u n a s  m o l e s t i a s  y  d i s g u s t o s  c o m o  e l  d e  u n a  t a m i . l i a  

q u e  t u v o  q u e  a p e a r s e  d e l  c o o h e  p t r  n o  o í r  c a n c i o n e s  i n ­

d e c e n t e s  a e  a l g n n o e  v i a j e r o s  d e m a s i a d o  a l e g r e s .

S e  h a  r e i t e r a d o  ٤  l o s  c o b r a d o r e s  l a  o r d e n ,  b a j o  l a  p e n a  

d e  s n s p e n e i ó n  y  d e  e e p a r a o i ó n  d e  n o  t o l e r a r  e s t a s  f a l t a s  

p a r a n d o  a n t e  c u a l q u i e r ,  d e  l o a  c u a t r o  p u e s t o s  d e  l a  

G u a r d i a  c i v i l  q u e  h a y  a l  l a d o  d e  l a  l í n e a  y  p o n i e n d o  a  

s n  d i s p o s i c i ó n  i  l o s  q u e  m o l e s t e n  á  l o s  d e m á s  c o n  s u s  

c a n c i o n e s .  .  ,
Esperamos que no se repetirán estos casos y  en cuan­

to á  las demás molestias se arreglarán con el tiempo ١r
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·٠on dinero, aumentando locomotoras у  coches, con doble 
via у  dentro de pocos años con tracción eléctrica.

٠
* «

La constrocción de seis coches nuevos en nuestios ta ­
lleres se lleva también con gran actividad.

٠
٠ ٠

La inauguración de la linea de Caniliejas continúa 
demorada con gran sentimiento de los vecinos y  pro­
pietarios de dicho pueblo.

Por nuestra parte hemos hecho ya cuanto hemos po­
dido. ٠ »٠

Tranvia de vapor de las Ventas á la Ciudad Linea!.—
En cuanto se fije por la Jefatura de O oras publicas 

la cuantía del depósito que hemos de constituir en ga­
ran tía  de las obligaciones que para ello senos imponen, 
y  se dicten las reglas que procedan para el acarreo de 
los productos de la corta, haremos uso de la autorización 
que nos ha sido concedida para cortar 14 árboles en la 
ja r r e te ra  de Aragón, que constituyen un peligro para 
nuestros empleados y para los viajeros de este tranvia.

*
»  *

Construcciones.—En las veintitrés fincas que tenemos 
■٥٥ construcción se trabaja con gran actividad.

—Ha quedado colocada la viga armada del escenario 
del Teatro y  dentro de pocos días se procederá á la co­
locación de la armadura de hierro.

—Las obras de la Fábrica de electricidad han adelan­
tado mucho en la presente decena.

—H a empezado la construcción de un hotel de planta 
baja en la manzana 76.

—Tenemos en preparación de planos y presupuestos 
gran número de hoteles, casas de guarda y  muros de 
cerramiento, cuya construcción empezaremos á la ma­
yor brevedad posible.

٠ ٠
Se han recibido 36 toneladas de maquinaria para.-la 

fábrica de electricidad en la que se trabaja con gran ac­
tividad.

٠
» ٠

También hemos recibido para las del teatro la a r ­
madura de hierro y  columnas.

٠
٠ ٠

Red telefónica.—Hemos solicitado de la Superioridad 
la correspondiente autorización para establecer un te ­
léfono que ponga en comunicación el tranvia de Quatro 
Caminos á Tetuán, Cbaraartin y  Puencarral con el le· 
rrooarril de la Ciudad Linea!, y éste con el tranvia de 
las Ventas del E spíritu  Santo á  la citada Ciudad Lineal.

Los aparatos se instalarán en casetas de madera, co­
locando una en Cuatro Caminos, otra en Puencarral, 
o tra en la plaza de Cbamartín y  otra en las Ventas, y 
todas ellas se pondrán en comunicación con la Estación 
Central de la Ciudad Lineal, Estación de Tetuán, Kios­
cos grande y  Arabe, Fortin  y Casa de Máquinas.

«
* ٠

Las personas qne tengan intención de suscribir obli­
gaciones de la Compañía deben hacerlo antes de que la 
suscripción llegue al número 9.000 esto es, antes de ju ­
lio profKihlementB, porque los suscnptores que lo bagan 
ahora percibirán el interés de ocho y pjot por ciento y 
los del 9.001 en adelante sólo el 6 por lOO.

٠؛
» ٠

Monsieur E m p a .n e lg ran  financiero belga haciendo 
en gran escala lo que la Compañía Madrileña de Urba­
nización hace en pequeño y  con poco dinero, in tenta 
realizar una combinación de dos negocios annes, preci. 
sámente dos de los varios que juntos oonsbitoyen la 
Ciudad Lineal las vías férreas y el alumbrado eléctrico.

Llama á su nueva Compañía Сотрадяге Generale de 
Bailways el d'Eleclricité y esperan sus uocionistas ob­
tener desde el primer ejercicio un dividendo de 8  á 1٥ 
por 10Э con tendencia a  duplicar estos beneficios en po­
cos años.

E l grupo Empain es el que está hoy á la oabeza del 
metropolitano de París.

(Nota.—Nuestro proyecto de ferrocarril ٥и٠،٠г т и ٠.  
continúa muerto de risa y expcdienttando).

A quino puede haber estos grandes moyimiíntos in ­
dustriales porque los gobiernos son loe principales ene­
migos de la iuduatria y  además porque nuestro público, 
como decia un consocio en el primer año (1894), ea rítí- 
cutidor y  alarmista y no estuaia á fondo los negocios.

Compañía del Ferrocarril de la Moncloa al Pacifico.
SOCIEDAD ANÓNIMA 

ORcinas: Alcalá, 123, principal.

E l Consejo de Administración de esta Compañía ha 
acordado poner en oiroulación los títulos provisionales 
de las acciones susoi-iptas, los cuales se entregarán al 
hacer efectivo el dividendo correspondiente al mes de 
mayo próximo.

Se estudia la proposición presentada por una casa ale­
mana constructora de material ferroviario, que ofrece el 
necesario para toda la linea, pagado en plazos anuales 
con la garantía de la concesión, y sin interés alguno.

Muy en breve quedarán suscriptas todas las 500 pri­
meras acciones que tienen la bonificación del 20 por lOO. 
Van suscriptas en el dia de la fecha .350. L8<؛ señores 
accionistas y obligacionistas de la Compañía Madrileña 
de Urbanización que piensen suscribir alguna de este 
ferrocarril, deberán hacerlo antes del 15 de mayo pró­
ximo.

Las EscuBlas de la Ciudad Lineal.
Suscripción para su sostenlmlenfo.

Los nuevos Consejeroe de la Compafiia, H. .J؟a؛  Luis 
Leqnerica y D. José ^ a r la ؟  astafto Se han susonpto por 
cinOo Jjesetas mensuales, cada uno de dichos sefiorss.

T A R JE T A S  P O S T A LE S
DE LA  CIUDAD LIN E A L

íii٥a:ia؛l ־؛،! a(I״ )1اا ٠  diez ،uteroeenWs vistee fotográfica 
.rio» de سااا^ى .  ra؛؛٠ocal .։oiial* cada uiia de Jas do» prim 

1>՛ mayoالا<اا ا i։no«poBtale* que en la segunda decena dol pr٥ 
siguiento:« ״preofo ״la venia i  lo د pondrán ذ٠ 

Cclscclórt de 10 pcsfales al p la tin o .... 1,75 pesetas.
» 2 . . .Idem de 10 Id. Iluminadas

0Cl·؟؛r in i r r .  Hrrlr. Depósito du m aterial n։úvi،doI f٠!·
ompafiia-.(؛ rril.lranvla, oficina de obras y  ta lle r.،  lie la 

de رد0أ٠ il. la calle principal (mلا-. anzana7 ״hotcle ״Uno de lo 
ervioio do״ loa kiuecoB eonstruldoB en la  calle principal para el 

trcoos en al trayecto d. ״teléfono y  vigilancia.- t in o  de lo 
Tetuán á־ loa tejare״ ״ituado״ Eli 1٠د1ا0  ՜ ՜

Uno—״.deemonto ״delo־ierrae؛ principal para aprovechar laa 
a  de m.،اaء؛.  de los hiitOle״ do la calle principal (manzaoa74ر-

para laolovacjón deaguasdel !л го у а .-J lo tc lito  in- ״quina 
r؟l pr،m؟de agua».—Llegada d ״Oiodiaw ،  uno do lo . lí.póeito 
tren á 1؛  la plaza de Chamartin el lita de la inauguración de 

de la  calle principal ״tracción meclnica.—Unii deloabotele
,-70 manzana׳

u-״ U״■- ՛; Una de Jm-־ Ns-*u٠٠٠le  .e r ir : l^ o m o to ra  .،m e ro 
in y؛  Koppel-—El Eorlln-.i״٠por la Sociedatl f j« n  tr٠da״١ii״m 

٠ii،irÍÍd<i٠ nn la callo principal para ri.. . . , . i ״ ذ..اUn
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ЬА CIUDAD LINEAL

·егтісіо d٠> WAfono у ііап؟.¡.  г і. у я،1Лп de ٠вряг٠ de ١׳і،١сго١.
-Modelo de .oche* del íe rroc.rrii-tx .nv í،.—Interio r de 1. 

j(٢le٠i .  *it١i،d ٥ >١؛ i 1، m٠n؛،،n ، 1.9. — Hotel oon.truido on I .
։.7. -fielid. de ut. tren d .  loe C u.tro  O.mmoe.—Uno 

de loe hotolu. do ١٠ callo p rin .ip .l (ш .п я іп ׳9١ . ).—Кіоа٠о-гав- 
Uurunt, ooii.truld״  an I .c . i lo  princip.l ،rento al ٠r ٠٥tr o .֊  
. ’iae l. ilol ،ГІШІ do 1.01 (do. viel.·).

ІЛ І. p r ٠l l ٠l<■. d o b r a  d lr l j r lr٠r  ٠ I .  A d m ln li> ،r٠c i d a  d .  
· a t .  B r . l . t . ,  . . .  p r i m e r . .

Compañía Madrileña de Urbanización.
P.INI.AIM.KA l>K I.A CIVI.AU I.INKAI.

Lagitca, 6, primero.

٠ nr٠ lo. «lie. .lío. . ٠٠Prop.MlU». d t  1 . . o؛ m p .t t i .

t . .  Oonetruir ،.KÍOhote.o· de3.0O■) ،  JOO.OOO poeotaa, precio 
loodio, 10ДЮ poeotae uno, ее decir, dar ооІоо٠сіЛп hipotocaria, 
. .g n r .  y traiiijulla, ،  un capital dn 15 millonee de poeotae, 
eubdividido on 3٦.000 obligaciones de 600 posetAS, que cobrarán 
H por 100 do iiiterAe .n u .l ,  que e٥ gira al panto d .  España ó 
dol oxtraióoro que doeoa cada interoeado. ІЛ Compañía cobra 
el U por 100 d .  loe oompraduroB á  plaeoe de loe bótele, ooni- 
tm l.lo i y gana el l  por ICO di. 1؛ ifnrencia y  un pequeño beno- 
6oio on nada conelrucciñn.

í؛.° Vender á plaeoe loa terreno* y .  adqoiridoe, cobrando 
por eiloe, en inmioe do SO años, al tipo medio de 3 peeotae me­
tro cuadrado, cuatro millonee do poeotae. y adquisir ٥ reven­
der litro* t.rrunoe, dando oolooaciñn hipotecaria, *ogurs y 
tranquila, á  mío. de n .o .o  »і.іік .гіопгм .

а .  Ib'sarroUar la explotaoiftn de loa 18 kilómetros do viaa 
lArroai y .  conatrnida״ y construir el rosto de las lineas, 
proyei-tada״, entro las que ее cuenta ol ferrocarril sab.crrA· 
tico, un tramitación, do*de la P uerta del Sol á  los afuoraede 
Madrid, dando colocación hipotecaria, segura y  tranquila, á 
І7.ПОО obi.K.rlon.՛■،. cuando monoe,

4.. Suministrar agua, por contador, á 1.600 abonados, á 
1Ш pesetas anuales, por tórmíno medio, por lo que se podrán 
.lagar inforcao. á a.ooo ،itoil٠c٠ciouc٠.

б. » ll.-arro llar vario* nogocioe auxiliares, Tca.ro. Fábrica 
de clcctrlcl٠l»٠l. Ncrrlrlo TclcMiilco. Tejares, linprciit. 
y  otro», con todos los cuales *e podrán pagar muy holgada­
mente los Ínteres.֊* V la amorüsaoión. por lurtoo, do 5 .00. 
.bllc.cluiics.

K* una du la* umpre*.* más furmalos y mejor administradas 
do España.

I 'uimIcd hauerso la* sasoripoione. al portador, sin que figuro 
٠n 1׳.. libros du 1. Cumpañia nombro alguno¡ enviándose 
los inlcre*i־s en la lorma discreta quu cada cual convionc oon 
1. Pirccció״ , cuando no so profiere oloetuar el oobro oomo ios 
duin،* clientes.
A 500 ucscl... « u s c r lb lc i . .  de I ٠ -«١  оЫ1»٠с1. . . ٠
٠ ...5 ٠ ٠  se  ٠ 5 .
. . . . . .  51 ٠  ،0 ״ ٠

٠ ٠ ц, ٠ ,  ١ ■01 en adelante.

LA ،■II l٠.،l. I.INFVI■ e. un buen ne*٠elo y una Ьвева 
abra de hlKiene Пніса. Intelfctaal y mural.

PROGRESOS DE LA DECENA
٦۶־

OBbWACION’ES suscriptas................. .٠........................
٠ am ortu٠ da*...................................... . ٠٧٠

!،OTES DE TEBRKNl١S.-՝14 vendidos durante la nUim . de­
cena imporun Й.189Ю0 pías., q u e ؟٤٠٠٠٥   
rautlas Se las obligaciunes y  de ؛٥ ·  P٠e٠f ^ . ٥. ؛٠  

Total importe do los 1.767 lote, vandidoe á plasoa, I.S61.938.44 
peeatas.

R K S U M K N b S  de in g reso s  y  pagos v e r i f ic a o s  
p o r  la  C am p a n ia  M a d r ile ñ a  de U rb a n iza ­
c ión  d u r a n te  e l m es  de fe b r e r o  de 1906. 

I N G R E S O S
VALORES EMITIOOS Y DEPOSITOS Pe»tas.
Dividendos cobrados por acciones... ،،."Ю ٠ ١
Cobrado por obligaciones................... 134.780.» 1
Pagarás suscriptos................................ 14.604,60 I ٠6 o .iu ٥ ) ·
Un depósito da....................................... 2o0 » ( ٠̂
Otro  ....................................................  147 ٠ ١

a » ....................................................  3 »  ƒ
TERRENOS EXPLOTACIÓN

Vendidos á plazos.................................  3.839,96 I
Cobrado por transferencia do lotes... 15» 1
ídem por modificación de contrat՛ e. 10 | ٠

٠ ٠  uso de callea..........................
•  > derechos reales y do inacrip-
cióir on el Registro de varias es-

25 :

46

6.6ОІ35  \ 
220 »  

2.485.44 
17.60 
25 ٠ 
6 s

213,28
1.061,25

125

384,75

e n t u r a s

TERRENOS EN COMISIÓN
C o b r a d o  p o r  o s t o  c o n c e p t o ................................

VIAS FÉRREAS EXPLOTACIÓN
M e t á l i c o ....................................................................................
A b o n o s .......................................................................................
Venta de 9.941‘7Ü kilos de carriles de

d e s e c h o .................................................................................
I d e m  d e  o a t i á r c o l ...........................................................

٠ ٠  l a  m u l a  · S a l v a d o r a . ......................
٠ ٠  »  . G a c e l a »  ( m u e r t a ) . .  ،<

P or servicio de volquetes.................... 183
V e n t a  d o  b i l l e t e s  p a g a d o s  c o n  i n t e r e ­

s e s  d o  o b l i g a c i o n e s  c o n  5 0  p o r  1 0 0  d e
b u u i f t c a c i ó n .................................. .................................

P o r  p o r t e s  d e  l a d i i l l o a .................................. · · ·
I n g r e s a d o  p o r  e l ؛  · r .  A r r o e n g o t .  m i t a d  

d e  l o  p e r c i b i d o  p o r  l a  t a s a c i ó n  e n  
l a  e x p r o p i a c i ó n  d e  u n  t e r r e n o  d e
D . .  D o l o r e s  P n v e d a n o ......................................

D o  D .  M .  L ó p e z ,  d e s c u e n t o  p o r  n o  p i n ­
t a r  l a s  l e t r a s  d e l  c o c h e  n ú m e r o  2 4 . .  2 5 »  I

P o r  r o t u r a  d e  u n  t o r n i l l o .................................. ٠ ״   '

Vía s  f é r r e a s  i..■■ e s t a b l e c im ie n t o
D e  D .  J .  P e d r o  Y e a r d o ,  r e i n t e g r o  d e  d e r e c h o s  d e

a d u a n a s  p o r  p i n t u r a s  p a r a  l o s  c o c h e s .............................

IMPRENTA EXPLOTACION
D e  v a r i o s  p o r  s u s c r i p c i ó n  á  e s t .  Е е ■

v i s t o . ........................................................................................
D e  i d o m  p o r  t a r j e t a s  d e  c i r c u l a c i ó n

á p r e c i o  r e d u c i d o ......................................... ...
D e  i d e m  р о г  a n u n c i o s ............................................
P o r  v e n t a  d e  u n a  c o l e c c i ó n  d o  e s t à

K e v i s t a ,  d p i  a ñ o  1 9 0 4 .........................................
P o r  i d e m  d e  e j e m p l a r e s ......................................

CONSTRUCCIONES
C o b r a d o  p o r  a m o r t i z a c i ó n ...............................  !
I d u m  í d e m  d e  a l q u i l e r e s ...................................... 2 . 6 o 4 ٠l o  1

AGUAS EXPLOTACIÓN
S u m i n i s t r a d a .....................................................................
V e n d i d a  e n  o l  H o t e l ............................................٠ .

PROYECTOS DE CASAS
C o b r a d o  p o r  o s t e  c o n c e p t o ...............................

COMISIONES
C o b r a d o  p o r  e s t e  c o n c e p t o ...............................

CONTRIBUCIONES E IMPUESTOS 
C o b r a d o  p o r  e l  i m p u e s t o  d e  3  p o r  lO O  

p a r a  1 .  H a c i e n d a ,  s o b r e  l o s  i n t e r e ­
s e s  p a g a d o s  e n  e l  m e s ........................................

P o r  c o n t r i b u c i ó n  d e  t o t e a ................................
T i m b r e s  m ó v i l e s  s u p l i d o s ................................

BASTOS GENERALES
C o b r a d o  p o r  g e s t i o n e s  p a r .  e l  s e g u r o

d e  i n c e n d i o s  d o  u n a  f i n c a . ..........................
M u l t a s . .......................................................................................

DEUDORES VARIOS .
P o r p l a n t a c i ó n d e  a r b o l a d o  e n  l o t e s  d e  p a r u o n l a r e s .

ANTICIPOS A EMPLEADOS
I n g r e s a d o  á c u e n t a  d e  t r e s .....................................................................

FIANZAS DE EMPLEADOS
I m p o r t e  d e  u n .  e o n s l i t u i d . ...................................................................

10 » ٧. 
0,40

466 » 
3,70

597,80 
20 ٠ 
4.80

9,10
28,08

3.986.»

338Д5-

10»5.2T

27

468,16

17.013,75

468,70

165

497.90-

632,60

37,18

11

7 3 »

150
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L A  a U D A D  L L N E A L

PÉRDIDAS Y GANANCIAS
D e l a C a j a g e . e r a l d e D e p ó a i t o s . c u a r - ؛ 

t o  t r i m . a t r e  d e l  a ñ o  a c t u a l ,  d e  l a  1
f i a n z a  d e l  í o r r o o a r r . l  d a  l a  C i u d a d  ٠
L i n e a l  ،  B a r a j a s ...................................................... 21,80 .

D e l  B a n c o  d e  C a s t i l l a ,  i n t o r o s e s  d e l  2 . .  ١
s e m e s t r e  d e  1901...............................  1 ٠

FIANZAS
D e  D -  E .  O r t e g a ,  p o r  l a  d o  a l q u i l e r  d o  u n a  c a s a . . .

P e s ò  t a s .

алд)

10

Suman los in o be so s ............ 184.923,76

P A G O S
GASTOS DE ADMINISTRACIÓN

CONSEJO
Personal..................................................
Dietas de los Sros. Consejeros, se­
sión 232....................................................

DIRECCION
Personal adm inistrativo......................
Idem  tem pororo...................................

PUBLICIDAD
Anuncios y  susoripcíionos....................
Gastos de reparto y  envío à provin­

cias de los números 224, 22. y 226
do esta Revista...................................

GASTOS GENERALES 
A  Kcehler y  Bielsa. por objetos de es­

critorio ...............................................
A  D. A .Delbreil, por sellos do cau- 

ehú, un lampón y  arreglo de un
numerador...........................................

A D. V.Rico, por l.OOO hojas de papel, 
A la  librería de !՛'،mando Fe, por un 

ejemplar ،Camp notes or iranc» . . .  
A D. M. González, por encuaderna­

ción de lib ros.....................................
A  D. M. Mata, por arreglo do un tim .

bre y dos cristales..............................
A  la Compañía He Alumbrado y  Ca. 

leiaceió . por Gas, por consumn y 
alquiler de contador durante el mes
du enero ..............................................

A la  Fábrica do Electricidad do Espu-
ños, por idem idem ............................

AD. È.Pascual, por una certificación 
у derechos de inscripción en el Re­
gistro de la  escritura del P aradory
Portazgo de las Ventas.....................

A D. M. íb a .o s , por trabajos de pro­
paganda y  del periódico...................

A D. A. Muñoz, por idem y  gestiones 
par¡، la  concesión del tranvia de
Fuencarral 4 Colmenar....................

A idem y  á D. J. L. Guijarro, por gas­
tos en la  asistencia 4 la Ju n ta  del
tranvía á Colm enar..........................

A lquiler del loca! de oficinas y g rati­
ficación do portería, mes ac tu a l... ■ 

Locomoción lio varios empleados en
enero....................................................

Gastos menores del m es.

P e s e t a s .

2 . 2 7 7 Д )  
7 7 0  ٠

16,90

1 2 ,5 0  
1 8  ٠

5 2 , 3 2

6 2 , L 8

» 6 0 

 112,2.־.

2 8 4 , 1 3 

.١ 8 5 
2 6 , 6 5

TERRENOS EN ؟OMISIÓN
A .  D .  J u l i á n  H .  P é r e z ,  p o r  s a l d o  4 s u  i a v o r  e n  3 1  d e  

d i c i e m b r o  p o r  v e n t a  e n  c o m i s i ó n  d e  s u s  t e r r e n o s .  

T£RR؛ N[؛S i.er ESTABLECIMIENTO 
A  D .  L u i s  G .  A r i a s ,  p o r  g e s t i o n e s  p a r a

l a  c o m p r a  d e  t i e r r a s ............................................
A  Í d e m ,  p o r  g a s t o s  e n  i d e m ............................
A  D .  J u a n  R o n .  i n U . r e s o e  a l  8  p o r  1 0 0  

d e  l a s  1 6 9 .5 9 6 ,1 .5  p e s e t a e  q u e  s e  l e  
a d e u d a b a n  e n  7  d .  f e b r e r o  d e  1 9 0 ، ,  
d e d u c i d a s  l a s  c a n t i d a d e s  r e c i b i d a s  
d e s d e  d i c h a  f e c h a ,  4  c u e n t a  d e  l o s  
t e r r e n o s  q u e  s e  l e  c o m p r a r o n , s e g ú n  
e s c r i t u r a  d e  7  d e  f e b r e r o  d e  1 8 9 8 . . . .

A  D .  V .  M u z á s .  4  c u e n t a  d e  t r a b a j o s
t é c n i c o s .................................................................................  2 ^ Й 0

AGUAS І..Г ESIABLECIMIENTÓ

12.Д0
4 , 1 5

1 . 0 6 4 , 4 3

A  D .  R .  E o d r i g u o z ,  p o r  c o n t a d o r e s ,  
o b r a s  e n  a r q u e t a s ,  l l a v e s  d o  p a s o ,
e t c é t e r a .................................................................................

A  D .  R .  P o r t i l i · · ,  p o r  l l a v e s  d e  p a s o . . 
J o r n a l e s  p o r t r a b a j o s  d e e a n a l i z a . i ó n .

1 4 5 , 7 5

6 1 . 6 0
1 9 B R 0

4 0 0  :

8 . 0 4 7 , 8 9

928.6Ó

9 5 3 , 2 0

1 . 1 9 1 Ջ 5

7 . 4 © , 4 3

P e s e t e a .

7 0 4 ١1 5

ARBOLADO l.٠٢ ESTABLECIMIENTO
A D. F. López, por 200 docenas do tiestos..............

EXPLANACIÓN DE CALLES
Jornales por desmontes......................  ñlB,99
Idem por arreglo do arbolado, jarUi-

n٥ria, paseos y  calles........................  614,02
Idem por idem de vía en la  callo prin­

cipa!......................................................  2,431,85
P or aportura do zanjas...................... . 8 ، .
،labores del guarda do la Ciudad Li­

neal, on enero últim o........................ 8U »
VÍAS FÉRREAS l.er ESTABLECIMIENTO 
A la  Sociedad Españolado .Matoriai 

Ferroviario, Iraneos 4.609,90 4 31,40...... . . .......... . . . .

tro onganches dé seguridad, dos ár­
boles So freno, oohu tubos do eau- 
chú, dos bulouGB do articulación, 
doco ooginotes, veinticuatro tubos 
de niver dò agua, oion muelles do 
espiral, tres válvulas do aoguridad 
y lo  pagado al m ontador do loco­
motoras.. .............................................

A  Idom idem, francos 5.6fc6,25 á  31,150 
por 109, importo do 30 ojes monta­
dos con sus m odas .............................

A idem ídem, por derLchos do Adua­
nas do idem .........................................

A ídem idem, traucos 50 4 81,40 por 
100 por recepción do 118 toneladas
do carriles............................... ..

A Idom, francos '2.763.09 4 81,37, nove­
no plazo 4 cuouta do las locomoto­
ras uúraoros 4 y 6...............................  3.616,85

A idom, dorcchos do aduanas sobro
varias partos d։· reserva...................

P arte  que so aplica 4 rata cuenta do 
lo pagado 4 ،■La Calera» 4 cuenta
de caruóii sum inistrado...................

A Munar y G uitart, por trabajos do 
fundición y  efectos para los cochos.

A D. D. López, por una columna y ta­
pones do bronce, arreglo do méqui. 
ñas do ta ladrar carriles y otros trá­
balos do fundición..............................

A D . J . Ruiz P intado, por obras do 
carpintería en la prolongación de!
ooonerón..............................................

A S turgesy l׳'olcy,por tubos docristal 
ovaUTlos, goma y cartón am ian to ..

A la Bociod^ Altos Hornos do Vizca­
ya, por tirantes tuercas y arandelas.

A D. 11. Crespo, 4 cuenta do su factu­
ra  por pedruscos................................ 8AOO ٠

A los (!amiiiüsde Hierro dol Norte, 
portes dn .3■) ejos con sus ruedas y
dos cajas con colores........................

A D. M. Gil Mateos, por pinturas y
barnice. . .  I .................... .. .................

A D. Juan  P. !cardo, derechos d .
aduanas do pinturas..........................

A D. J .  Vie, por cristales para los
coches..................................... ............

A l١. M. López. 4 cuenta del pinta<!o
do los cuches números 2 y 12...........

A D. J .  Gómez, por construir y  nike- 
la r  paloinlllae, portabasteiies. tira ­
dores dohaatiaoros y  persianas, cha-

---------- ---------- ՜ ' ՜ ՜
A

tin, jornales d e  d o s  semanas en 
concepto de gratificación ñor los 
buenos servicios prestados 4 la  Com­
pañía hasta el dia de su falleci­
miento..................................................

Jornales dol personal para cniutm c-
ción de cochos....................................

Gratificación por el servicio telefóni­
co en ia Lindad L ineal.....................

Jornal،،.، p ­٠r reparación do dos loco׳
m otora-................................................

Aceite,carbón, clavos, tinteros, volas, 
bramante, lavado de paños y demás 
gastos .. ................................................

6 . 0 6 7 , 4 6

7 . 4 7 7 , 4 0

1 . 7 7 1 , 9 5

6 5 , 7 0

2 6  »  

2 . 5 2 3 , 1 6  

4 . 8 6 1 , 5 0  

5 8 7  ٠ 

4 '2 1  ·  

22 ٠. 

2 . 2 2 8 Д )

6 i O j 5 7  

4 7 8 , 1 7  

2 7  >

1ІЮ .

2 7  ٠
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LA aUDAD LINEAL

Peaetae.

VlAS FÉRREAS: EXPLOTAC٠٥R
.........................................................“٨. - * ,
AGUAS EXPIOTACON

.ft٥،٥lor٠٠ Jornalen por 
im pRe n t a  e x p l o t a c i٥n

..eii on٠r۶ ؛٨٠١Rn<ln٠e 
I״؛r ،۶ا1״.!№ا iIb no!,ftlif״r،٠.،؛</،..... .· :

l٠٠d؟٠  ׳ة,الأ0لاا٠ذ٠١٠١ rtij un iDgrt'eo du؛
ila. ٠ قprip٥ión؛pt>r٠u 

 A i.; ؛teiiix ftomillu, por pape،لاا٠.¡ل
. . . . . . . .٠ . . . . . . . . . .٠ . . . . . . ninlr.Ao

. . . . . . . . . . . . . .. .dui purspnal !«״огпл^
eoo.. . . . . . . . . . . . . . .. ״ ل ¡ ،liari ه أ0ء1.

.Omisiones
por 0, 1« connep, . . .. . . . . . . . w٠ti״l٠٠li״ .

a c c iq e Nt e s  d e l  t r a b a j o
por cit« conoopt. . .. . . . . . . . ״ا: . 0״،ءأ،لآ։ا

in t e r e s f .s  c u e n t a  g e n e r a،
لا..................................... ه ء0ل ب n״ لألا11ا

إ٠ اا٠زء)٩جا............................................. إ
ل١ائ؛لاة،؛لا........................................... اةل

CONSTRUCCIONES
Л cu .jita  do obra*. ՜.  Aoha٦՝jMا ح٠).A

٩١lo։:l(Ium rrtem. . . . . . . ., ( ، ؛ A .ز؛ ؛l״
٠։٠ Plotado, lilom Idem ل 1٤1؛،٥.: ),A i

оГ1а.1٠،؛(|гПГ
rla.  A ؛'.؛'؛٠. DiiarU.־ ؛ilnm do؟؟rra؟(.̂,

.li. t١i,rnin٠l٥։, por Idom do pin و؛: A 

.՛٠٠ذ. . . . . . . . . - . ־ . . ״م. ، . . . . . . . . . 1اا.
,para la prolonga 1. Свгг11۶؛٠ р_огЬ0|ل ״
ذ ٠ لا :lol пооЬогЛп ؛٠ ٠ ٠...٠. ! ةة

ivo,m٠e،dol purnoiial ،acul։؛٠N¿ini։i٠ 
octiifti.

CONTRIBUCIONES E IMPUESTOS
:76ل2ة ل لا٠ ةل7ا  A la Ilnolonila, i‘¿ p؟r س

..8.omicopto Jo u tiU d .Í ا٠ها״الما٠ل4اأ 
s t r o d o la  aon.؟p riiia r ،rim ؛ ״ةا  A 1ا

i։ dol Parador y Purtaago؛Oi؛  ri(״

.A Idem.. Idiui tdora f i t ó r i a . o r b e 
s  de؛ ؟ ־ on lon t٥rnj؟ : ־

üiinillas.: . ’anillcjaB, VioAlvaro y 
.٠ل٠٠٠٠..^ئ . . . . . ^ . . . . . . ..ar،ln״Ai؛Ót
dun-،؟ Por nrbiMno y conlribt.cidn 

٠. . .0 l i n a  mul? pa.۴ un oarroآا ،rial 
-i، rab e١״a !lara derrlbn d p<:r ؛؛٠rn؟٩

. . .v .n iae؛ . . 1 Ì’«ra٠lor doاا؛ا ll٥։i ־ 
do corroo y ؛ ا٠ءلا:ا .,paffor زا ة1,ا  ا٠ل

.Avilr״٠i*٠n״١ ،։؛t

6؛.ا0 1.ل7
ة7بج1ة

8 ة0

. д ^  -
2 . 1 1 3 J K )

7 .S O O  ٠
 ق;لا2ع «

1 . 2 4 3 6 0 
. 8 7 2

PAGARÉS
إ0 ب ״  de.
t ir o  ilo.

Пия d o ' 4 1 .  
״ ٧״ d o . . . . . .

t i tr o d o .. . . . .

DEPÓSITOS
Unodo.....................................................
Otro do....................................................

TEJAR
Part.՝ qu<١ 80 aplica ،  osta cuenta de 

lo pagado 4 «La Calera. 4 cuenta
do c a ^ ٨D suministrado...................

JoruaU'8 del personal por desmonte.
y pi٥ ،r tierras.....................................
ALUMBRADO POR ACETILENO 

A la S.١oi«dad Española do carburos 
m.lAHcoe, por 1.134 kilógramos de
earbiiru de o4loio..........................-. -

A MoscatclH y  . .m e ։ ,  por 13 farolee 
■،·DOillue y dos nikoladoe..................

1و6 1

1 ٥ , я а , Б б

4و 1 , ا4 ا . ء

1ل ٠» .

7 6 , »

ة000 ٠

 8.ا»3 ٠
 8.000 ء
« 6.000

٠ 2.000 

■ 600 
ذ٠ ذ ة

1.W
2 6 0

ء 4ة 7 6

1ه& . 4 4 1

٠س ا

8 ٠ أ 8 0

2 2 . 6 6 4 . 7 6

1 . 2 6 0  .

«8 د٠ 1ا

1د6.8ل

ء س س م٠. ب

FÁBRICA DE ELECTRICIDAD l.er ESTABLECIMIENTO
A D. B. Sorra, 4 cuenta d .  las obrae I

de una chimenea................................ 742^0 |
A D. ·I. do la  Loma, por trabajos reía- |  . ، , - n

eionados con el establecimiento de í 967,50
la Fábrica...........................................  2 ٥٥ ٠ ١

Por papel sellado pera eolicitar la 
concesión del tendido do cabios... .  15 * 1

REO TELEFÓNICA DE LA CIUDAD LINEAL 
A D. J .  ürueta, por cabio galvaniza- I

do, soportes, pararrayos, dos esta- ٠٥١ ־ ״ {  ״ ״ , л
cienes, un tim bre y  un conmutador. ،oO îO j 2?ü,o،>

A D. J. do la Loma, jornales invertí- .
dosen lainstalacion de teléfonos... 10,00 |

D. JUAN RON
P or los plazos mensuales de 4 1.000 pesetas corres- ١. . . . ؛. . . J .C ١J .  .1  J - 1  (V>،

de compra do los terrenos d .  las manzanas pares,
lecha 7 do febrero de 1S98.......................................  12.000 »

COMISIÓN LIOUIDADORA DEL TRANVÍA DE TETUAN 
A varios, dividendos que lea corresponden de accio­

nes dü la disnoíta Compañía del Tranvía de Te- 
tnán, Cham artin yFnencarra?, <jue fueron can- ٠١٥٠-
gandas por titu les de dicha Comisión..................  t.229,7o·

D. GUILLERMO GARCIA Y COMP..
A M nnar y  G uitart, á  cuenta del entramado, y

arm adura metálica del Teatro ..............................  7.000 *
ANTICIPOS Á EMPLEADOS

Importó de uno concedido................. ........................ 1 ٠٥ ٠
FIANZAS A EMPLEADOS

Devolución do tros........................................................ 800 »
DEUDORES VARIOS

Jornales por zanjas y  desmontes e'n ١
lotos de particulares.........................  282,10 I gg ؟ ؟٥

Derechos rea les־؛ de inscripción de ٠ ١  ’
varias escrituras................................ 85^6 1

GASTOS JUDICIALES
A D. ؛؟. L. Aranda, su m inuta en causa 4 D. Pas­

cual Carranza por injurias 4 la adminis،3:ací٠>
de la  Compañía......................................................... ؛٠٥٠. ٠ 

DERECHOS DEL FUNDADOR
Pagado por esto concepto según el articulo 6.* de

los EstatotOB............................................................... 6363,68

Suman los pagos................  189.6!і0,7в

RESUMEN.__Kxi»Uneiaen¡.'’ de febrero de 1906.... 56.606.82
hgretoa  ЄЯ / ، ؛ r« r.................................................... ٠ ٠ . If4.023,78

Suma.............  24а٠0.؛؛.б٥
P .^ 1»  e» febrero ............................................................ 189.699,i6
ExUUneia ЄЧ /.٠ de marzo de І905 en ct،<٠ní٥ .  corrien·

U! en loa Banco. <í، España y  de Caatilla, papel ״٠٠«٠ .
....................................................................................... ^0.93034

El Director,
Arturo Soria y Mata.

ÍJOTA. Deade el primer diade la Sociedad, 3  de m ano  
de 1894, ae han publicado, ain excepción, Indaa loa cuentas men^ 
tualea. Loa ،.mpr.baní«» <، disposición de toa accioniataa daranU 
todo el año.

Colecciona· de nueatra Reviota.—Tenemos á la venta  co. 
lecciones encuadernadas de L a Ciu d a d  L in e a l , corres­
pondientes à los años 1903 y  1904. ٠

E l precio de cada ejemplar para cualquier punto d e  
España, es el de diez pesetas. . . · ، ؛

L os pedidos, acompañados de sn  im porte, s i Mtán  
hechos ñor personas que no tengan  cuenta en la  Com­
pañía, envíense á la AdminiatraciOQ, Lagasoa, 6 ,1 .

Para los ejemplares que hayan de oertiScarse deben
rem itirse veinticinco céntim os m is .____________________

Imprento de la Compañía Madrileña de Drbanitociáu 
Eatooión del tranvia.—Chamartln de la Booa.

Ayuntamiento de Madrid




